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Coordenado pelo pro-
fessor/doutor Marcelo 
Landim, um grupo de 

pesquisadores da UESC reali-
za atividades relacionadas ao 
projeto “Fluxos de Carbono na 
Plataforma Continental e Ecos-
sistemas Estuarinos  da Bahia 
– Fluxcarb”. As ações de pesqui-
sa desenvolvidas nesse projeto 
têm como objetivo contribuir 
para uma melhor quantifi cação 
dos fl uxos de carbono nesses 
ecossistemas aquáticos e seu 
papel nas emissões de dióxido 
de carbono e metano, geradores 
do efeito estufa.
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O Programa de Educação pelo Trabalho para a 
Saúde/Saúde Mental  Crack e Outras Drogas da 
UESC, em parceria com a Secretaria Municipal 
de Saúde de Ilhéus, realizou, no Dia Nacional 
de Luta Anti manicomial, uma caminhada 
para lembrar a luta contra os manicômios. 
A iniciati va envolveu vários segmentos 
da comunidade, inclusive portadores de 
distúrbios mentais.

FLUXCARB - Pesquisa quanti fi ca fl uxos de  carbono 
na plataforma conti nental

Aqui, o prof. Landim 
realiza per� lagem  com 
medidor de condutivida-
de elétrica, temperatura, 
profunidade, pH e oxigê-
nio dissolvido e sensor 
de radiação fotossintéca-
mente ativa.

Dois curtas de animação 
de alunos da UESC foram 
selecionados para parti cipar 
do festi val Anim!Arte – X 
Festi val Brasileiro Estudanti l 
de Animação, no Rio de 
Janeiro. 

A UESC parti cipou, em abril, 
do Projeto CID – Conecimiento, 
Inclusión e Desarrollo, que é 
fi nanciado com fundos do programa 
Alfa da União Europeia. Esse 
projeto, de autoria da Fondazione 
CRUI – Conferência de Reitores das 
Universidades Italianas, conta com 
a parti cipação de universidades de 
17 países da Europa, América Lati na 
e Caribe.

Um público bastante diversifi cado marcou 
presença na Biblioteca Municipal de Itabuna para 
o lançamento do livro A Cidade em Tela: Itabuna e 
Walter Moreira, de Lurdes Bertol Rocha e Elizabete 
Moreira. Iniciati va da Editus e da Fundação 
Itabunense de Cultura e Cidadania (FICC).

Projeto CID - Conhecer, 
incluir e desenvolver

A Cidade em Tela

Grupo de pesquisa em saúde mental
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ARTIGO
ascom@uesc.br

No Dia Nacional da Luta Anti-
manicomial é tempo de lembrar 

que, ainda, há muito que ser feito

Dezoito de maio 
é o dia em que 
o país lembra a 

Luta Antimonicomial, ini-
ciada no fi nal da década de 
1980, em Bauru, São Pau-
lo. Essa luta representa um 
movimento presente na 
sociedade em busca do ide-
al de se ter uma sociedade 
livre dos manicômios. 

Manicômio é sinôni-
mo dos grandes hospitais 
psiquiátricos, sanatórios, 
hospícios, dentre outros 
anexos hospitalares ou 
instituições fechadas, que 
ferem princípios da cida-
dania, da liberdade, da 
ética, da solidariedade dos 
sujeitos em sofrimento psí-
quico. Em lugar de tratar, 
esses espaços foram con-
siderados iatrogênicos, ou 
seja, espaços que pioram a 
situação do interno. Mani-
cômio, como diz o médico 
psiquiatra Paulo Amaran-
te, é, também, “sinônimo 
de um certo olhar, de um 
certo gesto que classifi ca 
desclassifi cando, que in-
clui excluindo, que vê sem 
olhar...” Signifi ca, portan-
to, todo olhar de preconcei-
to e exclusão das pessoas, 
grupos, sociedade em geral 
para com as pessoas com 
transtornos mentais. 

Abraçar as idéias de 
conviver com essas pesso-

as e do cuidar humaniza-
do em todos os espaços do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) faz parte da luta an-
timanicomial. Essa luta é 
um convite para outro tipo 
de olhar sobre a saúde e 
sobre a doença mental. Da 
luta antimanicomial sur-
ge, portanto, a invenção de 
novas formas de lidar e de 
conviver com a loucura. Os 
espaços de cuidado passam 

a ser os espaços da vida co-
tidiana, a exemplo do lugar 
onde se vive (na casa, na 
comunidade, no trabalho), 
onde se estuda (nas esco-
las), onde se brinca (nos 
espaços de esporte e la-
zer), onde se cuida (novos 
serviços de saúde mental, 
unidades básicas de saúde, 
hospitais gerais), onde se 
cria (nos espaços de cultu-
ra e da arte) ou  onde a vida 

ganha sentido simples-
mente vivendo-se.

Assim, no Dia Nacional 
da Luta Antimanicomial é 
tempo de lembrar que, ain-
da, há muito que ser feito! 
Exemplos??? Precisamos 
acabar com o preconceito 
que impede as pessoas de 
ocuparem as escolas, os 
espaços de trabalho ou ou-
tros espaços públicos. Pre-
cisamos de mais serviços 
de atenção à saúde mental 
de base comunitária, como 
os Centros de Atenção Psi-
cossocial e as Unidades 
da Estratégia de Saúde 
da Família. Precisamos 
de leitos psiquiátricos em 
todos os hospitais gerais. 
Precisamos de habitações 
dignas para as pessoas em 
situação de pobreza. Pre-
cisamos somar esforços no 
enfrentamento do crack e 
outras drogas, sem rótu-
los sobre as pessoas usu-
árias de drogas. Precisa-
mos olhar para o diferente 
com respeito, tolerância 
e solidariedade. Precisa-
mos, enfi m, compartilhar 
experiências sobre o que 
torna a vida bem vivida 
para as pessoas em geral. 
________________

(*) Enfermeira e pro-
fessora/doutora titular do 
Departamento de Ciências 
da Saúde da UESC.
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ForTeatro-Sul – For-
mação em Teatro e Ci-
dadania do Território 

Litoral Sul é um projeto de fo-
mento à cultura cênica com a fi-
nalidade de capacitar estudantes 
e artistas para que reconheçam o 
teatro como instrumento de re-
construção, cidadania, transfor-
mação social e retomada históri-
co-cultural. O suporte financeiro 
é do Fundo de Cultura do Estado 
da Bahia e envolve as secretarias 
da Educação, Cultura, Meio Am-
biente e Bem Estar Social, por 
atender, sobretudo, os jovens do 
Peti e do Pró-Jovem. Caracteri-
za-se como uma proposta de ele-
var a autoestima da juventude, 
proporcionar oportunidade de 
uma profissão e desenvolver o 
senso crítico.

Os autores do projeto, Let-
to Nicolau e Pawlo Cidade, são 
egressos do curso de extensão 
Formação de Agentes e Gestores 
Culturais realizado pela UESC, 
através da Pró-Reitoria de Exten-
são (Proex), com o apoio da Se-
cult, em 2008/2009, capacitan-
do um universo de 120 pessoas 
– em três turmas de 40 alunos – 
de vários municípios sul-baianos. 
Trabalho de conclusão daque-
le curso, o projeto, que recebeu 
a aprovação do Fundo de Cultu-
ra, começa agora a entrar na fa-
se operacional. O público-alvo do 
projeto são jovens e adolescentes 
alunos da rede pública de ensino, 
grupos culturais e agentes e ges-
tores culturais que participaram 
do curso de formação da UESC. 

O ForTeatro-Sul é composto 
de seis etapas que serão desenvol-
vidas em 17 municípios do Terri-

Extensão
proex@uesc.br

Durante o festival são 
realizados mostras de filmes 
profissionais e estudantis.

Formação em teatro para estudantes e artistas
O teatro como instrumento  de reconstrução e cidadania

diovisuais animadas entre es-
tudantes. Durante o festival 
são realizadas mostras de fil-
mes profissionais e estudan-
tis, além de palestras com 
profissionais da animação e 
do mercado audiovisual, ex-
posições e oficinas de anima-
ção. Depois da realização do 
festival anual começam as iti-
nerâncias  pelo Brasil.  A 10ª 
edição do festival aconteceu 
de 29/04 a 08/05/2011. Pa-
ra conferir os trabalhos dos 
alunos, acesse www.youtu-
be.com/tatomessias e www.
vimeo.com/19971261 e o site 
do festival www.vouanimar-
te.com.br. 

Animação

Desenhos animados produzidos na UESC 
participam de festival no Rio de Janeiro

Dois curtas de anima-
ção de alunos da UESC fo-
ram selecionados para par-
ticipar do festival Anim!Arte 
– X Festival Brasileiro Es-
tudantil  de Animação – no 
Rio de Janeiro. A animação 
Meu Colégio Contra o Di-
retor, de Tarcísio Messias, 
Kallyne Cristina e Bruno Ro-
cha contam , de forma bem 
humorada, as aventuras de 
crianças que estão sofrendo 
com as regras malucas do di-
retor carrasco em sua esco-
la. O curta De Pés Descal-
ços, de Sheylla Tomás, conta 
a história de uma garotinha 
que, cansada de viver dias 
cinzentos, en-
tra na televisão 
em busca de um 
ser mágico ca-
paz de mudar o 
rumo das histó-
rias e criar um 
final feliz. Os 
dois curtas fo-
ram produzidos 
como trabalho 
de conclusão do 
curso de Comu-
nicação Social – 
Rádio e TV, no 
segundo semes-
tre de 2010.

O festival,  
direcionado pa-
ra o público es-
tudantil ,  tem 
como objetivo 
incentivar a cul-
tura e o cresci-
mento profis-
sional e artístico 
na área de Ani-
mação, no Bra-
sil, estimulando, 
principalmen-
te, o aumento de 
produções au-

tório, com a permanência de três 
dias em cada cidade. A execução 
de um projeto piloto de treina-
mento da equipe, em Ilhéus, no 
mês de julho, constitui o ponto de 
partida das atividades. As demais 
etapas já estão também estabe-
lecidas. Paulo Cidade e Letto Ni-
colau estiveram este mês (16) na 
Proex, onde foram recebidos pe-
lo pró-reitor Raimundo Bonfim 
(foto), para apresentar o projeto, 
que está sendo visto como "a me-
nina dos olhos da Secult”. 

“Foi na UESC que nasceu a 
proposta do ForTeatro-Sul, como 
atividade final da primeira turma 
do Curso de Extensão em Gestão 
Cultural. Sobretudo, estimulado 
pelo professor Bonfim, através da 
disciplina Elaboração de Proje-
tos”, disse Letto Nicolau. “A Uni-
versidade é uma parceira indiscu-
tível”, acrescentou Pawlo Cidade. 
“Ela foi a primeira a nos mostrar 
o caminho das pedras e este-
ve presente em todas as etapas”. 
Na opinião do professor Raimun-
do Bonfim, “ter um projeto des-
ta grandeza é um orgulho para o 
Litoral Sul e, sobretudo, para a 
UESC. São resultados como es-
te que nos estimulam a investir e 
fortalecer cada vez mais espaços 
de discussão da Cultura”. A Uni-
versidade entrará com boa parte 
da logística do ForTeatro-Sul. 

O projeto é uma realização da 
Sociedade Filarmônica Capitania 
dos Ilhéos e dele participam as ci-
dades de Arataca, Aurelino Leal, 
Buerarema, Camacan, Canaviei-
ras, Coaraci, Ilhéus, Itabuna, Ita-
juípe, Itaju do Colônia, Itapé, Ita-
pitanga, Jussari, Mascote, Santa 
Luzia, Una e Uruçuca.
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A região pesquisada atua em grande 
parte do tempo como fonte de dióxido 
de carbono para atmosfera.

orgânico particulado, estimar 
as taxas de produção primá-
ria/respiração e calcificação/
dissolução de carbonatos pe-
lágicos e determinar os fluxos 
de dióxido de carbono atra-
vés da interface atmosfera/
água do mar. Também a co-
munidade fitoplanctônica se-
rá caracterizada e quantifi-
cada, bem como serão reali-
zadas também contagens  do 
bacterioplâncton”,  explica o 
professor Marcelo Landim.

Ele revela que “com o re-
sultado do projeto pretende-
se avaliar o estoque de car-
bono nas frações inorgânica e 
orgânica, a biomassa de pro-
dutores primários e micror-
ganismos heterotróficos, e co-
nhecer o papel dessas águas 
como fonte/acumulador de di-
óxido de carbono na atmosfe-
ra. Dados meteorológicos e do 
aporte fluvial/estuarino, pro-
venientes de outros estudos 
serão utilizados para quanti-
ficar os fluxos de carbono na 
plataforma continental”. Dou-
tor Landim adianta que esses 
resultados são relevantes pa-
ra o estudo do ciclo global do 
carbono e sua influência sobre 
as mudanças climáticas, uma 

Pesquisadores quantificam fluxos de carbono na
plataforma continental e ecossistemas estuarinos da Bahia

Esses resultados são relevantes para o estudo do ciclo global do carbono

vez que ainda existem poucas 
informações sobre esse tema 
nas margens continentais de 
regiões tropicais, em especial 
no Atlântico Sul.

Estuário do Cachoeira 
- O professor Marcelo Lan-
dim, que integra o Programa 
de Pós-Graduação em Siste-
mas Aquáticos Tropicais (La-
boratório de Oceanografia 
Química), desta Universida-
de, explica que as pesquisas 
têm sido realizadas, mensal-
mente, no estuário do rio Ca-

choeira e região costeira adja-
cente – até 22 km da costa e 
cerca de 1.000m de profun-
didade. Em fevereiro deste 
ano foi realizada campanha 
ao longo da costa entre Ilhéus 
e Salvador e amostragens na 
Baía de Todos os Santos e 
plataforma continental – até 
32 km da Barra e cerca de 
1.200m de profundidade.  O 
pesquisador explica que “fo-
ram monitoradas continua-
mente variáveis físico-quími-
cas da água, como tempera-
tura, condutividade elétrica, 
pH , concentração e percen-
tual de oxigênio dissolvido, 
além de outros procedimen-
tos científicos para dimensio-
nar os fluxos de carbono na-
queles ecossistemas”.

Os resultados prelimina-
res das pesquisas revelam 
que a região pesquisada atua 
em grande parte do tempo co-
mo fonte de dióxido de carbo-
no para a atmosfera, com in-
fluência potencial sobre o ci-
clo do carbono e a produtivi-
dade das águas costeiras.

Pesquisa
propp@uesc.br

Uma equipe de pes-
quisadores da 
UESC, coordena-

da pelo doutor Marcelo Frie-
derichs Landim de Souza, 
professor do Departamento 
de Ciências Exatas e Tecno-
lógicas da UESC, realiza, des-
de agosto de 2010, atividades 
referentes ao projeto “Fluxos 
de Carbono na Plataforma 
Continental da Bahia – Flu-
xcarb”. Aprovadas pelo Edi-
tal MCT/CNPq/CT-Hidro/
CT-Infra nº 38/2009, que 
tem como foco Mudanças Cli-
máticas no Atlântico Sul , as 
ações de pesquisa desenvol-
vidas nesse projeto têm como 
objetivo contribuir para uma 
melhor quantificação dos flu-
xos de carbono nesses ecos-
sistemas aquáticos e seu pa-
pel nas emissões de gases (di-
óxido de carbono e metano) 
geradores do efeito estufa. 

Os estudos visam con-
tribuir para o conhecimen-
to dos processos biogeoquí-
micos envolvendo o carbono 
na plataforma continental da 
Bahia. “Pretende-se avaliar a 
distribuição espacial da con-
centração de carbono inor-
gânico e orgânico dissolvido, 

Coleta e preservação de amostras de água.

Experimentos de produção primária/respiração e calci-
ficação realizados em Salvador.

Equilibrador para medição contínua de pressão par-
cial de CO2 e variáveis físico-químicas da água do mar.
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Pesquisa
propp@uesc.br

A UESC é a única repre-
sentante brasileira nesse 

consórcio de universidades.

pecial, no que diz respeito à for-
mação continuada e permanen-
te (lifelong learning) de pesso-
as em situação de risco. Seu ob-
jetivo é implementar a conexão 
e a integração entre a UESC e 
os sistemas de produção (em-
presas) e socioterritorial (insti-
tuições, partes de estruturas so-
ciais) através da difusão de um 
modelo de coesão social .

A professora Zelina infor-
ma que esse modelo de coesão 
social se apoia na melhoria das 
políticas de desenvolvimen-
to local, introduzindo um ins-
trumento de competência ade-
quado às exigências de com-

Projeto CID – conhecimento, inclusão, desenvolvimento
As professoras Mônica Pi-

res e Zelina Beato estiveram em 
Buenos Aires, Argentina, em 
abril (12 a 14), representando a 
Universidade Estadual de San-
ta Cruz no lançamento do Pro-
jeto CID – Conecimiento, In-
clusión  e  Desarrollo, que é fi-
nanciado com fundos do pro-
grama Alfa da União Europeia.  
Esse projeto, de autoria da 
Fondazione CRUI – Conferên-
cia de Reitores das Universida-
des Italianas, conta com a par-
ticipação de universidades de 
17 países, entre Europa, Améri-
ca Latina e Caribe e mais de 20 
instituições de ensino superior 
e pesquisa.  A UESC é a única 
representante brasileira a fa-
zer parte desse consórcio e es-
sa participação acontece como 
iniciativa pioneira no processo 
de internacionalização da Uni-
versidade. 

A equipe de representan-
tes da UESC é formada pelas 
professoras Zelina Beato, re-
presentante administrativa, 
Mônica Pires e Andrea Gomes, 
representantes técnico-cientí-
ficas. O projeto pretende reali-
zar ações de desenvolvimento 
local para melhorar o acesso à 
formação universitária, em es-

petitividade; no aumento dos 
níveis de ocupação do grupo 
destinatário final, no caso da 

UESC, a comunidade pesquei-
ra de Canavieiras; no acesso 
ao conhecimento universitá-
rio através da formação técni-
ca; na realização de interven-
ções formativas como resposta 
às necessidades do grupo des-
tinatário; na promoção da po-
lítica de parceria – aproxima-
ção da demanda territorial em 
relação à criação de oportuni-
dades; na constituição de uma 
rede entre instituições de alta 
formação da América Latina, 
Caribe e Europa; e na criação 
de uma comunidade de apren-
dizagem e trabalho com temas 
e instrumentos que contribu-
am para o desenvolvimento da 
economia local. 

As professoras Mônica Pires e Zelina Beato

O projeto Fluxcarb conta com a 
participação de Ananda Marson Sil-
va e Cybelle Menolli Longhini, egres-
sas do mestrado do Programa de Pós-
Graduação em Sistemas Aquáticos 
Tropicais da UESC – área de Ecolo-
gia e Meio Ambiente – e possibilitará 
o desenvolvimento do trabalho de dis-
sertação de mestrado de Adriana Sou-
za Santos e Jorsanete Cardoso, vincu-
ladas ao mesmo curso. Integram tam-
bém o grupo de pesquisa a Dra. Kátia 
Rezende (UGF) e o Dr. Felipe Artigas, 
da Université du Litoral, França. Par-
cerias também foram estabelecidas 
com o Dr. Rodolfo Paranhos (UFRJ) e 
Dr. Weber Souza (INT/RJ), que parti-
cipam como colaboradores. 

Parceiros no consórcio
Fundação CRUI (Itália), Univ. de Cuyo e Univ. de Quilmes (Argen-

tina), Univ. Mayor de San Simón (Bolívia), Univ. Estadual de  Santa 
Cruz – UESC (Brasil), Pontifícia Universidade Católica de Chile (Chi-
le), Univ. Nacional de Colômbia e Ascun – Associação Colombia-
na de Universidades (Colômbia), Univ. de La Habana (Cuba), Univ. 
de Costa Rica (Costa Rica), Univ. Técnica del Norte –UTN (Equador),  
Anuies – Associação Nacional de Universidades e Instituições de 
Ensino Superior (México), Univ. Nacional Autónoma de Nicarágua 
– Leon  (Nicarágua), Univ. do Panamá, Univ. Nacional de Assunção 
(Paraguai), ANR – Assembleia Nacional de Reitores (Peru), Univ.  da 
Empresa (Uruguai), Cercal (Bélgica), Univ. de Oviedo (Espanha), 
Univ. de Oulu (Finlândia) e Univ. de Aveiro (Portugal).

Intercâmbio

A equipe

GRÁFICO DE PRESSÃO PARCIAL DE CO2 - O gráfico mostra os resultados da pressão parcial de CO2 na água, 
desde o estuário do rio Cachoeira até a borda da plataforma continental, frente a  Ilhéus, em agosto de 2010. Todos os 
valores medidos, no período, estiveram superiores a 360-370 ppm, no tocante à pressão parcial de CO2 na atmosfera. 
Isto significa que ocorreu um fluxo desse “gás estufa” da água para a atmosfera
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Extensão
proex@uesc.br

"Os manicômios ferem princípios da cidadania, da ética e da 
solidariedade dos sujeitos em tratamento psiquiatrico"

O Programa de Edu-
cação pelo Traba-
lho para a Saúde/ 

Saúde Mental Crack e Outras 
Drogas da UESC, em parce-
ria com a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Ilhéus, reali-
zou, no Dia Nacional da Lu-
ta Antimanicomial (18 de 
maio) uma caminhada para 
lembrar a luta contra os ma-
nicômios, iniciada no final da 
década de 1980, na cidade de 

Grupo de pesquisa em saúde mental 
se insere na luta antimanicomial

Bauru, São Paulo. A iniciati-
va, que envolveu vários seg-
mentos da comunidade, in-
clusive  portadores de distúr-
bios mentais, constou, além 
de caminhada pelo centro da 
cidade,  de  distribuição de 
material informativo sobre a 
questão mental,  preconcei-
tos, combate às drogas aluci-
nógenas e orientações relati-
vas à  saúde mental.  A ma-
nifestação foi encerrada com 

A segregação do doente mental é uma afronta à dignidade do ser humano

Na praça eventos culturais e  campanha de conscientização com participação intensa de pacientes, professores, profissionais e alunos da área de saúde.

Estudantes participam de uma das oficinas.

Desfile,  mesmo embaixo de chuva

atividade cultural na praça 
em frente ao Teatro Munici-
pal de Ilhéus.

A luta antimanicomial 
parte do princípio de que a 
segregação do portador de 
doença mental em ambien-
tes fechados (manicômios, 
sanatórios, hospitais psiqui-
átricos )  não contribui para 
a sua recuperação – muitas 
vezes a inviabiliza – além 
de constituir uma afronta 
à dignidade do ser huma-
no. “Os manicômios ferem 
princípios da cidadania, da 
liberdade, da ética e da so-
lidariedade dos sujeitos em 
sofrimento psíquico”, enfa-
tiza a professora Rozemere 
Cardoso de Souza, do De-
partamento de Ciências da 
Saúde da UESC, coordena-

dora da  caminhada.
Os defensores do movi-

mento antimanicomial ad-
vogam novas formas de 
convivência e do cuidar hu-
manizado do doente psí-
quico em todos os espaços 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), no seio da família, 
no trabalho, nas escolas, na 
comunidade.  A caminha-
da foi um dos destaques da 
programação do Programa 
de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde, alusiva ao Dia 
Nacional da Luta Antimoni-
comial, que se estendeu por 
toda a semana de 16 a 20 
deste mês.

O assunto é objeto de 
considerações da professo-
ra Rozemere Cardoso, na 
página 2, desta edição.

Dra. rosimere CarDoso
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Mosaico
ascom@uesc.br

A professora Eurivalda  Ribeiro dos Santos Santana (UESC), 
foi  agraciada pela  Melhor Tese de 2010, dentro do Progra-
ma de Educação Matemática  da PUC, São Paulo.

Livros 

Dois novos livros acabam  
de vir a lume editados pe-
la Editus, a editora da UESC: 
Atos de Currículo Formação 
em Ato?, de Roberto Sidnei 
Macedo, segunda obra re-
sultante dos estudos de pós-
doutoramento do autor no 
Departamento de Ciências da 
Educação da Universidade de 
Bribourg-Suíça, e Farinha, Ma-
deiras e Cabotagem: a Capita-
nia de Ilhéus no antigo siste-
ma colonial,  de Marcelo Hen-
rique Dias, que tem como fo-
co a formação das estruturas 
agrárias no território da an-
tiga Capitania de Ilhéus ao 
longo do período colonial. 
O lançamento dessas publi-
cações ainda não tem data 
definida pela editora e os 
autores..

Melhor tese 
Estruturas Aditivas: o suporte didático influencia o estudante?, de autoria da professora Eurivalda  Ribeiro dos Santos Santana, 
foi  considerada a  Melhor Tese de 2010, dentro do Programa de Educação Matemática  da PUC, São Paulo, segundo avaliação dos 
membros da Comissão do Colegiado  de Melhor Tese de 2010. A comunicação foi feita pela Dra. Sonia Igliori, coordenadora do pro-
grama. A professora/doutora  Eurivalda Santana é docente da área de Matemática  do Departamento de Ciências Exatas e Tecno-
lógicas da UESC.  Detalhes na próxima edição.

SBPC-Bahia

A Secretaria Regional da Bahia 
da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC) 
está aberta à inscrição de no-
vos associados efetivos e ati-
vos. O objetivo é fortalecer a 
instituição para fazer frente aos desafios postos pela 
contemporaneidade e ter um quadro de associados re-
presentativo. Este ano é também  de eleição na Regio-
nal da Bahia, e uma das bandeiras é  contribuir de  to-
das as formas possíveis para que as políticas de C&T na 
Bahia tenham forte articulação com as políticas públi-
cas da Educação, Cultura, Esporte, Saúde, Indústria, en-
tre outras áreas. O site da SBPC para associar-se é: www.
sbpcnet.org.br/socios/serviços/cadastro.asp. 

III Ebecult
O III Encontro Baia-
no de Estudos sobre 
Cultura (III Ebecult) 
tem o objetivo de in-
crementar e fortificar 
as pesquisas e o esta-
belecimento de redes 
de pesquisa no âmbi-
to cultural, bem como 
estimular a estrutura-
ção de novas pesqui-
sas e intercâmbios na área, especialmente nas Instituições de En-
sino Superior  (IES) públicas baianas, entre as quais a UESC. Nele 
acontecerão apresentações de trabalhos dentro das áreas temáti-
cas propostas, produzidos por pesquisadores baianos e de outros 
estados do Brasil. O evento acontecerá nas cidades de Cachoeira 
e São Felix nas dependências do Centro de Artes, Humanidades e 
Letras (CAHL) da UFRB, nos dias 18, 19 e 20 de outubro deste ano. 

Desmatamento

A Mata Atlântica perdeu 311,95 quilômetros quadrados de sua 
cobertura entre 2008 e 2010, o que corresponde a 31.195 hecta-
res. Segundo o levantamento, esse resultado apresenta uma dimi-
nuição de 55% na taxa média anual de desmatamento, compara-
do com o período anterior analisado, o triênio 2005/2008. O dado 
consta do Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, 
estudo conduzido pela ONG Fundação SOS Mata Atlântica e o Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) divulgado este mês 
(26). De acordo com o estudo,  o estado que mais desmatou o bio-
ma foi Minas Gerais (12,4 mil ha). Depois de Minas, os estados que 
mais perderam área do  bioma foram Bahia (7,7 mil ha), Santa Ca-
tarina (3,7 mil ha) e Paraná (3,2 mil ha). O levantamento foi feito a 
partir da comparação de imagens de satélites do Inpe e pelo tra-
balho de campo dos pesquisadores. 

Atos de Currículo Formação 
em Ato?
Macedo, segunda obra re-
sultante dos estudos de pós-
doutoramento do autor no 
Departamento de Ciências da 
Educação da Universidade de 
Bribourg-Suíça, e 
deiras e Cabotagem: a Capita-
nia de Ilhéus no antigo siste-
ma colonial
rique Dias, que tem como fo-
co a formação das estruturas 
agrárias no território da an-
tiga Capitania de Ilhéus ao 
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A CidAde em TelA

Tributo ao artista Walter Moreira 

Walter Moreira, com mais de duas dezenas 
de telas, tem como temática o cotidiano 
itabunense de um tempo que já vai distante.

Um público diversifi-
cado – professores, 
intelectuais, secretá-

rios municipais, artistas, jorna-
listas, escritores, familiares e ad-
miradores de Walter Moreira – 
reuniu-se, este mês (25), na Bi-
blioteca Municipal de Itabuna, 
para o lançamento do livro de 
Lurdes Bertol Rocha e Elisabete 
Moreira, A Cidade em Tela: Ita-
buna e Walter Moreira e tribu-
tar uma justa homenagem a es-
se artista, considerado “gênio da 
arte grapiúna”. Em paralelo ao 
evento foi montada a exposição 
Itabuna em tela: Walter Morei-
ra, com mais de duas dezenas 
de telas do artista, tendo como 
temática o cotidiano itabunen-
se de um tempo que já vai dis-
tante: lavadeiras, areeiros, cano-
eiros, vaqueiros, trabalhadores 
do cacau, o rio Cachoeira e ou-
tras imagens da cidade sobre as 
quais a expansão urbana passou 
como um rolo compressor. 

Iniciativa da Editus, editora 
da UESC, e da Fundação Itabu-
nense de Cultura e Cidadania 
(FICC), o lançamento, inserido 
no calendário do centenário da 
cidade, revelou as muitas faces 
de quem, além de artista plás-
tico, foi músico, poeta, compo-
sitor, chargista, caricaturista, 
professor, projetista arquitetô-
nico, cartógrafo, entre outras 
manifestações da genialida-
de desse grapiúna nato. Nas-

Lançamento
propp@uesc.br

O lançamento do livro foi inserido no calendário do centenário da cidade de Itabuna

cido em 1915, cinco anos após 
a emancipação política de Ita-
buna, ele fixou em suas telas 
as imagens guardadas em sua 
memória, desde a infância, do 
ser e viver de sua gente, da con-
vivência com as paragens de 
uma cidade ainda menina. 

Seguindo a trajetória des-
sas imagens em tela, a profes-
sora e doutora em História Lur-
des Bertol Rocha, com a parti-
cipação da professora Elisabe-
te Moreira, filha e guardiã do 
acervo do artista, faz do livro 
uma ponte entre duas épocas: 
a cidade da infância e juventu-
de de Walter Moreira e a cida-
de destes nossos dias. “Desco-
brir lugares a partir de imagens 

de Itabuna saídas da memória 
de Walter Moreira foi gratifi-
cante, pela sensibilidade colo-
cada por ele nas suas telas-re-
tratos, em que luz, cor e técni-

ca apurada são a tônica domi-
nante”, disse a pesquisadora. 
“O livro visa levar o citadino a 
ver a sua cidade sob o olhar de 
um artista que muito amou sua 
terra e estabelecer um paralelo 
entre esse seu olhar com reali-
dade, hoje”, acrescentou.

Coube à professora Maria 
Luíza Nora, diretora da Editus 
discorrer sobre o livro de Ro-
cha e Moreira e do empenho 
para que viesse a lume. Eliza-
bete Moreira discorreu sobre a 
personalidade do seu pai, das 
suas muitas facetas de artista 
e do bem-querer que dedicou 
a sua terra e a sua gente. “Meu 
pai valorizou Itabuna  e passou 
para nós um sentimento de 
muito amor por nossa cidade”. 
O escritor Cyro de Mattos, pre-
sidente da FICC, foi represen-
tado pela professora Geny Xa-
vier, que destacou a entrega do 
livro à comunidade, como um 
tributo da Fundação e da ad-
ministração municipal à me-
mória e à obra de Walter Mo-
reira. Com o selo da Editus, o 
livro tem 137 páginas ilustra-
das. As fotos das telas de Mo-
reira e paisagens atuais de Ita-
buna são, respectivamente, de 
Geraldo Borges e do designer 
Marcos Maurício;  capa e pro-
jeto gráfico de Alencar Júnior. 
Vários exemplares foram sor-
teados com o público que pres-
tigiou o evento.

Lurdes Bertol,  acima, e o livro com detalhe de uma ilustração interna.
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